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Fala, Gelson!
 A gente sabe que 2015 será um ano difícil. 
Todo mundo sabia que, com a reeleição da presidente Dil-

ma, as coisas iriam mudar. Então, este é o momento de tentar 
corrigir os erros cometidos ao longo dos últimos anos. 

Acredito que a construção não irá passar por tantas di� cul-
dades, porque o país precisa investir pesado em infraestrutura 
e isso está ligado diretamente aos trabalhadores do setor. 

Falta ao governo federal um projeto de um novo país, pois 
o que observamos até agora é que existe prioridade para os 
projetos de partidos políticos e não para o Brasil. 

Sabemos que existem problemas em diversas ações do 
governo envolvendo o setor da construção civil e mais recen-

temente, até o Programa Minha Casa Mi-
nha Vida foi alvo de denúncias envolvendo 
corrupção. Eleito democraticamente pela 
maioria da população brasileira, o atual 
governo terá que enfrentar mais uma vez 
a ameaça do desemprego. Segundo o Sin-
duscon-RS, o ano de 2015 será de bastante 
di� culdade para o setor. Vale lembrar ainda que os pequenos 
empregos não deverão sofrer os maiores impactos de uma 
crise anunciada. Mais do que nunca, o STICC estará ao lado 
dos trabalhadores; atento às oportunidades e na busca de so-
luções que bene� ciem ambas as partes. 

Editorial
 2014 foi marcado por muitas batalhas e grandes vitórias, 

conquistadas pelo STICC e dedicadas aos trabalhadores da 
construção civil. Nestes 12 meses trabalhamos incessante-
mente para que a nossa base tivesse seus direitos assegu-
rados. Entre tantas conquistas importantes, selecionar os 
destaques para a edição Retrospectiva foi um grande desa� o. 

A valorização do trabalhador da construção civil foi um 
tema recorrente nas ações realizadas pelo STICC no ano que 
passou. Iniciamos 2014 lançando a campanha; discutimos o 
assunto no 3º Seminário de Valorização do Trabalho e Vida; 
propusemos uma campanha permanente à OIT e promo-

vemos uma assembléia geral, que reuniu mais de 500 asso-
ciados. Além disso, na busca pela valorização pro� ssional, 
também abraçamos a causa dos trabalhadores imigrantes e 
realizamos dois encontros para discutir e esclarecer vários 
assuntos de interesse.

Esta edição especial focaliza os melhores momentos de 
um ano que foi marcante para o STICC e para você, traba-
lhador da construção civil, razão maior da nossa existência.  
Apresentamos o Marreta – Retrospectiva 2014. 

                                                                            

Palavra do presidente
 Para nós, do STICC, é importante mostrar o quanto 

estamos voltados para a defesa dos interesses dos traba-
lhadores como um todo.  A diretoria trabalha com exclusi-
vidade para toda a categoria, sem fazer qualquer distinção. 
Nossa prioridade maior é fazer com que os trabalhadores e 
até a classe patronal, compreendam que essa mão de obra 
deve ser valorizada e sua importância destacada na cadeia 
produtiva da construção civil.

Durante algum tempo, o setor apresentou queda repre-
sentativa, sofrendo com os baixos salários, di� culdades em 
atendimentos na área da saúde e nas áreas de formação e 
educação.Tudo em função das crises enfrentadas pelo país 
que atingiram em cheio a construção civil. Após assumir-
mos a diretoria do STICC, procuramos evoluir  e dar uma 
nova dimensão ao trabalho sindical, passando por uma 
série de reordenamentos para conquistar as condições ne-
cessárias para o crescimento e valorização da categoria. 

Assim, nos últimos anos, o sindicato vem trabalhando 
muito forte, especialmente na recuperação salarial e nas 

questões sociais. A 
construção civil con-
quistou seu espaço 
após muita luta, fazen-
do com que esses ope-
rários sejam respei-
tados e reconhecidos. 
Buscamos o entendimento de o quanto é digno trabalhar 
na construção civil e ter seus direitos respeitados. 

Ainda há muita luta pela frente, muita coisa que ainda 
queremos buscar, como por exemplo, uma aposentadoria 
digna. Queremos que o trabalhador receba um salário dig-
no de acordo com o tempo em que atuou no setor. Deseja-
mos mostrar também para o empresário que o trabalhador 
é um ser humano.Que ele é um parceiro da empresa. Luta-
mos pelo reconhecimento da classe trabalhadora, pela ma-
nutenção dos direitos conquistados e na busca incessante 
por um futuro melhor. 

Esse é o nosso papel. 

                                                                            
Boa leitura!
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O Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção Civil de Por-
to Alegre (STICC) lançou no dia 20 
de fevereiro, a campanha pela valo-
rização do trabalhador da categoria 
e estímulo ao associativismo. Essa 
ação tática fez parte do plano de re-
posicionamento iniciado em 2011. 

A campanha, que foi dividida em 
duas etapas, demonstrou a indispensa-
bilidade do trabalhador do setor para 
a construção civil, resgatando a sua 
autoestima. Depois, toda a dedicação 
foi direcionada a conquista de novos 
sócios. A ideia era mostrar o quanto 
pode ser vantajoso ser associado, fren-
te aos benefícios como médicos, den-
tistas, psicólogos, advogados, colônia 

de férias e escola de formação para fi-
lhos dos trabalhadores e diversos cur-
sos de aperfeiçoamento. Tudo isso por 
apenas R$ 7,00 que podem ser pagos 
por boleto em qualquer loja lotérica. 

“O STICC está vivendo um momen-
to ímpar. Estamos buscando a valori-
zação das pessoas, do ser humano, do 
trabalhador. Tudo isso não só para que 
ele venha se associar à entidade sindi-
cal, mas para que todos reconheçam o 
trabalho que ele faz,” afirmou o secre-
tário-geral do STICC, Gelson Santana. 

Atualmente, são mais de 140 mil 
trabalhadores na construção civil so-
mente na grande Porto Alegre. O sin-
dicato tem sede em Porto Alegre e três 
subsedes: Canoas, Guaíba e Gravataí.

Antecipação salarial é mais uma conquista do STICC
Na primeira quinzena de janeiro, o STICC atingiu mais um objetivo que é a valorização do trabalha-

dor da construção civil. Conquistou a antecipação salarial, seis meses antes da data base, con� rmando 

Auxiliar de produção (Servente): R$ 3,64 por hora - R$ 800,80 por  mês     Aprendizes: R$ 3,27 por hora 

Meio-O� ciais: R$ 4,11 por hora - R$ 904,20 por mês                                             O� ciais: R$ 5,03 por hora - R$ 1.106,60 por mês 

JANEIRO

2014    

STICC lança campanha de valorização 
do trabalhador da construção civil

Após intermediação do STICC, os 500 operários da 
Confab, empresa terceirizada que atua na obra de amplia-
ção da Celulose Riograndense, em Guaíba, aceitaram a 
proposta e decidiram retomar suas atividades. A parali-
sação de quatro dias (de 12 a 15 de março), aconteceu em 
protesto à demissão de cinco trabalhadores e ao não cum-

primento do acordo coletivo em vigor na CMPC desde de-
zembro de 2013. Entre as melhorias estão o aumento do 
prêmio assiduidade de R$ 135,00 para R$ 250,00 e das ho-
ras-extras, que passam de 50% para 65% de segunda a sá-
bado. As irregularidades encontradas na obra já estão sen-
do ajustadas, como novas máquinas de ponto e refeitório.

Fim da greve na Celulose Riograndense: funcionários 
da Confab aceitam acordo e voltam ao trabalho

Uma das peças da campanha

FEVEREIRO

2014

MARÇO

2014

ABRIL

2014
 Assembleia Geral reúne 500 pessoas no STICC

aquilo que tinha sido proposto pela atual diretoria. O valor � cou em 2,19%, resultado do percentual do INPC acumulado nos 
últimos seis meses de 2013. Mais uma conquista importante que reforça os salários meio ano antes da convenção.

A Assembleia Geral dos trabalhado-
res da construção civil reuniu cerca de 

500 pessoas, no dia 25 de abril, em torno de um objetivo comum: 
votar a pauta de reivindicações a ser defendida na reunião para 
convenção coletiva. Os diretores do STICC comandaram a noi-
te. Do alto de um caminhão de som, viram as propostas serem 

aprovadas por unanimidade. O sindicato pode sentir o quanto 
os trabalhadores estão a� nados com os ideais da entidade.A 
próxima batalha é a reunião de negociação com o sindicato 
patronal, onde o STICC vai defender cada uma das propostas 
aprovadas. O objetivo é conquistar todas as melhorias, que, se 
aprovadas, passarão a valer a partir de 01° de junho de 2014.



Gelson Santana, secretário-geral do 
STICC, lançou proposta de valorização 

permanente do trabalhador da construção civil durante a sua 
participação na 103° Conferência Internacional do Trabalho da 
OIT, em Genebra, no começo do mês de junho. A proposta foi 
elaborada após ser encerrada a Campanha Pelo Trabalho An-
tes e Depois da Copa de 2014, organizada pela Internacional 
dos Trabalhadores da Construção e da Madeira (ICM), no Bra-
sil. “Fizemos essa proposição na mesa diretamente ao secretá-
rio-geral da ICM, Amber Yuson. Sugerimos que fosse realizada 
uma grande campanha de saúde e segurança do trabalhador, 
calcada em cima dos seminários que temos feito e das ações da 
nossa entidade em prol do trabalhador”, enfatizou.

Representando o STICC, Santana participou da 103° Con-
ferência Internacional do Trabalho da OIT, onde foram discu-
tidos diversos assuntos ligados às oportunidades e desafios 
que enfrentarão empregadores, sindicatos, governos e orga-

nizações internacionais durante a busca por mais e melhores 
empregos no mundo.

 novembro 2014
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3° Seminário de Valorização do Trabalho
e Vida destaca trabalho digno

No dia 28 de abril foi realizado, na As-
sociação Médica do Rio Grande do Sul 
(AMRIGS), o 3º Seminário de Valorização 
de Trabalho e Vida. A data também cele-
bra as homenagens às vítimas de aciden-
tes no ambiente de trabalho por todo o 
mundo. A abertura oficial do evento con-
tou com a presença do prefeito de Porto 
Alegre, José Fortunati; do representante 
do governo do Estado, o secretário do 
Trabalho e do Desenvolvimento Social, 
Edson Borba; do presidente da Câmara 
de Vereadores, Professor Garcia; do pre-
sidente do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção civil de 
Porto Alegre (STICC), Valter Souza; além 
de políticos, representantes de autorida-
des e instituições envolvidas no setor, 
especialmente do líder sindical sul-afri-

cano, Isaac Ntshangase, e da maior ex-
poente da Organização Internacional do 
Trabalho no Brasil (OIT), Laís Abramo.
Em sua saudação, Valter Souza pediu o 
esforço de todos para firmar um diálogo 
propositivo: “Queremos que, com o diá-
logo, possa ser construído um futuro em 
que ninguém mais tenha perdas, seja nas 
obras do Brasil ou do exterior”, afirmou.     
   Já o secretário-geral do STICC, Gelson 
Santana e o vice-presidente do Sindicato 
da Indústria da Construção Civil (Sin-
duscon/RS) Rafael Lonzetti dialogaram 
sobre a “Valorização do Trabalhador da 
Construção Civil”. “Quando as pessoas 
perceberem que o ser humano é mais 
importante que um tijolo, que o cimento, 
que o ferro, e que o maior patrimônio é 
a vida, eu tenho certeza de que nós va-

mos alcançar a valorização”, finalizou 
Gelson Santana. O 3º Seminário de Valo-
rização do Trabalho e Vida foi realizado 
pelo STICC, com apoio da Associação 
Sul-Riograndense de Engenharia e Segu-
rança (ARES), do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Rio Grande 
do Sul (CREA-RS), da Fundação Jorge 
Duprat Figueiredo de Segurança e Me-
dicina do Trabalho (FUNDACENTRO), 
do Ministério do Trabalho e Emprego, 
do Sindicato dos Engenheiros do Rio 
Grande do Sul (SENGE-RS), Sindicato 
da Habitação do Rio Grande do Sul (Se-
covi-RS), do Sindicato das Indústrias da 
Construção Civil do Rio Grande do Sul 
(Sinduscon-RS) e do Sindicato dos Téc-
nicos em Segurança do Trabalho do Rio 
Grande do Sul (Sinditest-RS).

ABRIL

2014

 Sindicato regulamenta acordo sobre compensação 
 de horas nos dias de jogos da Seleção durante a Copa  

No dia 28 de maio, o Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias da Construção Civil de Mármores e Granitos, de Olaria, de 
cimento, cal e gesso, de ladrilhos hidráulicos e de produtos de 
cimento e de cerâmica para construção de porto, firmaram em 
caráter de urgência, um protocolo para regulamentar a compen-
sação de possíveis ausências ao trabalho em razão dos jogos da 
Seleção Brasileira de Futebol na Copa do Mundo de 2014.

Por um pedido da categoria, o documento apresenta a opção 
de utilizar o banco de horas como forma de compensação nos 
dias de jogos do Brasil. Neste caso os trabalhadores poderiam 
ser dispensados duas horas antes de cada jogo com a compen-
sação dessas horas nos próximos quarenta e cinco dias recor-
rentes. Vale ressaltar que o Sindicato dos Trabalhadores deveria 
ser avisado sobre o acordo entre empregadores e operários.

MAIO

2014

STICC propõe campanha permanente à ICM durante 
conferência da OIT em Genebra 

JUNHO

2014

 O Secretário-Geral do STICC, Gelson Santana, representou a entidade



 novembro 2014
fevereiro 20155

 Assembleia garante a força do STICC em Guaíba
O STICC viveu, no dia 17 

de julho, um dos momentos 

 Gelson Santana discursa na Assembleia que de� niu o futuro de Guaíba

JULHO

2014
sua história. A assembleia onde os trabalhadores 
decidiriam se desmembravam ou não o sindicato 
da construção civil, em Guaíba, jamais será es-
quecida. Cerca de mil trabalhadores participaram 
do evento ao longo do dia em frente à Câmara de 
Vereadores da cidade. A mobilização foi tamanha 
que os separatistas não tiveram vez, desapare-
ceram ao perceberem a força do STICC. Foram 
corridos do local pelos próprios trabalhadores, 
sob vaias e gritos de “vão embora”. Presente na 

Eleições da Diretoria terminam com sucesso
Após três dias de muito trabalho, as eleições de di-

retoria do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção Civil de Porto Alegre teve um desfecho 
positivo no dia 15 de julho. As votações ocorreram nas 
subsedes, nos diversos canteiros de obras da capital e re-
gião metropolitana. Os trabalhadores e aposentados sem 
condições de comparecer aos locais de votação, recebe-
ram em casa a oportunidade de participar. No total fo-

ram 888 votos na única chapa concorrente, liderada pelo 
presidente do sindicato Valter Souza e o secretario-geral, 
Gelson Santana.

“Toda essa nova diretoria será qualificada, pois busca-
mos sempre melhorar. O mais importante para nós como 
dirigentes sindicais são as pessoas, porque é com elas 
que nós lidamos e é para elas que estamos voltados.” A 
cerimônia de posse será realizada no dia 28 de fevereiro 

 1° Encontro de Trabalhadores Migrantes
O STICC realizou, em 16 de agosto, o 

1° Encontro de Trabalhadores Migran-
tes e a ação teve ampla repercussão na 

O presidente do STICC, Valter Souza, recebeu os trabalhadores migrantes 

AGOSTO

2014
imprensa gaúcha. O objetivo foi aproximar o sindicato dos 
estrangeiros, compreendendo melhor as suas demandas e ofe-
recendo apoio jurídico. O evento contou com a presença de 
100 pessoas, aproximadamente, onde advogados trabalhistas 
responderam às dúvidas sobre a legislação local, e foi seguido 
de um almoço de solidariedade entre haitianos, senegaleses, 
espanhóis, uruguaios e brasileiros.

Os maiores questionamentos levantados foram sobre os 
direitos com relação aos salários e descontos em folha de pa-
gamento. Os trabalhadores estrangeiros puderam falar sobre 
as dificuldades enfrentadas, bem como demonstraram muita 
satisfação em poder contar com o sindicato. 

Ministro do MTE visita sede do STICC
O ministro do Trabalho e Emprego, Manoel Dias, visitou, 

em 16 de agosto, a sede do STICC onde conheceu as estraté-
gias e ações da diretoria da entidade em prol da valorização 
do trabalhador da categoria e no combate à precarização. O 
evento contou com uma plateia constituída de funcionários 
do STICC, imprensa e representantes das iniciativas pública 
e privada.

A abertura do evento ficou por conta do presidente da casa, 

Valter Souza, que agradeceu ao ministro pela presença e en-
fatizou a trajetória de luta da instituição. Também estiveram 
presentes o presidente da câmara municipal de Porto Alegre, 
vereador Professor Garcia, o secretário do Trabalho e Desen-
volvimento Social, Edson Borba, o superintendente regional 
do Trabalho e Emprego no RS, Neviton Nornberg, o presiden-
te do Sinduscon, Ricardo Sessegolo, e o secretário-geral do 
STICC, Gelson Santana.

cidade desde 1982, o STICC sempre foi bastante atuante na região. Atual-
mente, o município conta com aproximadamente 12 mil trabalhadores na 
construção civil.
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Porto Alegre é a primeira cidade do país  
a implantar o Programa Obra Pública Legal 

A cidade de Porto Alegre será a primeira no país a contar 
com um programa que visa estimular a adoção de melhores 
práticas na construção civil, relacionadas ao aumento da se-
gurança nos canteiros de obras e ao combate à precarização 
e informalidade do trabalho, além da gestão correta e trans-
parente na aplicação das verbas públicas. Foi lançado em 
15 de agosto, o Programa Obra Pública Legal e o Selo Obra 
Pública Legal que envolverão obras públicas executadas por 
empresas privadas contratadas mediante licitação.

No evento estavam presentes o prefeito de Porto Alegre, 
José Fortunatti, o presidente e secretário-geral do STICC, 
Valter Souza e Gelson Santana, além do presidente do Sin-
duscon-RS, Ricardo Sessegolo. Prefeitura de Porto Alegre implementou o programa Obra Pública Legal

AGOSTO

2014

STICC recebeu Comenda Porto do Sol

 O presidente do STICC, Valter Souza, recebeu a comenda das mãos do 
vereador Reginaldo Pujol

SETEMBRO

2014

 Missão internacional em Washington EUAOUTUBRO

2014 No dia 09 de outubro, em Washington, D.C, o secretário-geral do STICC, Gelson Santana, parti-
cipou da entrega do Prêmio Direitos Humanos da Federação Americana do Trabalho e Congresso 

de Organizações Industriais (AFL- CIO) à Internacional dos Trabalhadores da Construção e da Madeira (ICM) pela Campanha 
pelo Trabalho Decente Antes e Depois da Copa de 2014. A campanha foi premiada por tratar das violações dos direitos dos 
trabalhadores da construção, tantos nos grandes eventos esportivos quanto nos projetos locais.

O objetivo da ICM é de promover melhores condições de trabalho no preparativo de mega eventos esportivos. Conside-
rando que esses eventos necessitam de um número grande de trabalhadores da construção civil, essa campanha se torna um 
objetivo a ser atingido, afim de deixar todos os funcionários em boas condições de trabalho. 

AFL-CIO é a maior central operária dos Estados Unidos e do Canadá. Fundada em 1955 pela fusão da AFL com a CIO, 
criada em 1935. É composta por 57 sindicatos norte-americanos e canadenses, que juntos representam mais de 10 milhões de 
trabalhadores. Além disso, faz parte da Confederação Internacional de Organizações Sindicais Livres. 

O Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção Civil 

de Porto Alegre recebeu, em 18 de setembro, a Comenda Por-
to do Sol, no Plenário Otávio Rocha do Palácio Aloísio Filho, 
na Av. Loureiro da Silva 255, Porto Alegre (Câmara de Verea-
dores). A homenagem foi proposta pelo vereador Reginaldo 
Pujol. “Nessa data se consolida a importância do trabalho do 
STICC e a relevância social da sua atividade. É dever de jus-
tiça dos vereadores reconhecer o valor desse sindicato”, con-
gratulou o vereador.

Criada em Resolução em 2007, a Comenda Porto do Sol é 
entregue pela Câmara Municipal de Vereadores a pessoas fí-
sicas ou jurídicas que, com sua atuação pública em área do 
conhecimento, tenham contribuído para o desenvolvimento da 
sociedade. A condecoração é entregue em forma de medalha 
com o Brasão de Porto Alegre e diploma alusivo à data.
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 Amigos Futebol Clube é campeão !
Após três meses de duração, o Campeonato gol de Placa do STICC definiu o campeão. Lutando 

pelo título, as equipes Amigos F.C. e Petruzellis F.C. realizaram um jogo bastante disputado. Com 
a presença da torcida, que compareceu em grande público, ficou claro que o evento atingiu o seu 

Abaixo seguem todos os resultados do campeonato.
Campeão: Amigos F.C.
Vice-campeão: Petruzellis F.C.

Goleiro menos vazado: Antônio Marcos da Motta 
(Amigos F.C.)

Goleador: Genilson Costa Lima (Amigos F.C.)
Torcida mais disciplinada: Torcida do Amigos F.C.

 Os vencedores do campeonato Gol de Placa

OUTUBRO

2014
objetivo, realizar a integração de todos os envolvidos. A festa ficou por conta do time Amigos F.C, que venceu a partida pelo 
placar 2 x 0 nos pênaltis, após o jogo terminar empatado e sem gols, consagrando-se campeã do campeonato. Além disso, a 
torcida da equipe campeã, conquistou o posto de mais disciplinada do campeonato.

 2º Encontro dos Trabalhadores MigrantesNOVEMBRO

2014

DEZEMBRO

2014
STICC garante vantagens aos trabalhadores
da CMPC Celulose Riograndense em Guaíba

No início de dezembro o STICC realizou uma negociação 
com a diretoria da CMPC Celulose Riograndense, em Guaíba, 
e conquistou uma série de vantagens para o final de ano dos 
trabalhadores. 

Confira as novidades: 
Cesta Natalina no valor R$ 200 (duzentos reais), que 

deverá pago até o dia 22 de dezembro de 2014, ao trabalhador 
ativo até o dia 15/12/2014.

Motivação Final de Ano: Premiação adicional equiva-
lente a 50% do valor das horas normais trabalhadas nos dias 
em cada período.

Período Natal - Dias 22, 23, 24 e 26 de Dezembro de 2014.

Período Ano Novo - Dias 29, 30, 31 de Dezembro de 2014 e 
02 de Janeiro de 2015.

Terá direito a esta premiação adicional o trabalhador que 
cumprir toda a jornada normal em todos os dias de pelo menos 
um período. Esta premiação será paga como horas prêmio.

Folga de campo para visita familiar e retorno ao do-
micílio: Reduz de 75 dias para 60 dias trabalhados.

Horas Extras: A partir de 1º de janeiro de 2015 serão re-
muneradas com adicional de 75% (setenta e cinco por cento) 
sobre o valor da hora normal.

Vale Alimentação/Cesta Básica/Ajuda de Custo Ali-
mentação: A partir de 1º de janeiro de 2015 passa para R$ 
360 (trezentos e sessenta reais).

Cerca de 100 trabalhadores 
da construção civil, vindos de 
países como Haiti, Senegal e 

Uruguai, estiveram reunidos na sede do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias da Construção Civil de Porto Alegre 
(STICC), no dia 29 de novembro, para participar do 2º En-
contro dos Trabalhadores Migrantes. O evento contou com 
palestras sobre saúde, legislação, segurança do trabalho e 
informações sobre as atividades do sindicato.

De acordo com o secretário-geral do STICC, Gelson San-
tana, o sindicato procura proteger todos os trabalhadores da 
construção, independente da sua nacionalidade. O encontro 
também contou com a palestra de Simone Ávila, assessora 
técnica da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), que abor-
dou assuntos sobre as doenças sexualmente transmissíveis e 

AIDS. Além disso, a médica do STICC, Dra. Ieda Lichtenberg, 
informou que as empresas têm a obrigação de avaliar seus 
empregados tanto na contratação quanto na demissão. 

O advogado do STICC, Giovani Spotorno, enfatizou a 
questão dos atestados médicos. Embora o ponto de vista de 
sua palestra fosse mais voltada para a legislação, a plateia 
esteve atenta, pois o assunto é pouco discutido. Para finalizar 
as palestras, os fiscais do STICC, Peterson Nunes e Herbert 
Flores, chamaram a atenção para um assunto que preocupa 
diariamente os trabalhadores, a segurança no canteiro de 
obras. Durante a palestra, eles ressaltaram a necessidade 
dos treinamentos e a correta utilização dos equipamentos de 
segurança. Ao final, apresentaram um vídeo focalizando os 
riscos que a distração pode acarretar em uma obra, muitos 
deles fatais.
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STICC libera FGTS para trabalhadores da 2MM
No meio da disputa judicial 

entre os trabalhadores da 2MM 
e a empreiteira, o Sindicato dos 

DEZEMBRO

2014

                                                                                                                                                    
Expediente 
O Jornal Marreta é uma publicação do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil de Porto Alegre (STICC).

Presidente: Valter Souza 
Secretário Geral: Gelson Santana
Assessoria de Comunicação: João Garcia (MTB RS 7678),
 Carol Ferrari (MTB BA 3144) e Deyvis Goulart (estagiário)
E-mail:comunicacao@sticc.org.br
Site: www.sticc.org.br
Fone: 3073.8100 
Jornalista responsável: Beto Bottega (MTB RS 5626)
Redação e edição: Carol Ferrari
Editoração: Plin Digital
Fotos: Cláudio Bergman e Wanderlei Oliveira

Sede: José do Patrocínio, nº 1212 – Cidade Baixa – Porto Alegre 

Subsedes:

Canoas: Rua Mathias Velho, n° 765/ Sala 201. 
Centro – Fone: 3466.1891

Gravataí: Rua Dorival Cândido Luz de Oliveira, n°5.100/sala 101. 
Parada 67, Barnabé – Fone: 3496.2365

Guaíba: Rua Bento Gonçalves, n°322, Centro – Fone: 3491.4298

Trabalhador da 2MM recebe a baixa na CTPS
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Ligue agora
30738100 

O NOSSO TRABALHO FAZ A DIFERENÇA NA SUA VIDA

balhadores, o juiz encarregado da ação decidiu transferir o va-
lor devido para uma conta judicial. Com isso, o dinheiro que 
antes estava em poder da UFRGS agora encontra-se separado 
e em poder da justiça para ser entregue aos trabalhadores ao 
final do processo.

Ainda em novembro juiz titular da 5° Vara do Trabalho de 
Porto Alegre, Jorge Alberto Araújo, autorizou através de um 
despacho que o STICC desse baixa nas carteiras de trabalho 
de todos os empregados. Com isso, eles foram liberados para 
procurar novos empregadores sem qualquer tipo de problema 
com o Ministério do Trabalho.

dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil (STICC) 
conseguiu com a justiça do Trabalho a liberação dos alvarás 
de FGTS e guia para retirada do seguro desemprego dos ope-
rários. A entrega do primeiro lote, para 170 funcionários foi 
realizada no dia 15 de dezembro, na sede do sindicato.

A última audiência de 2014 foi realizada no dia 18, para 
definir o destino dos quase R$1,5 milhão que a 2MM deve aos 
seus trabalhadores. Como a proposta atual feita pelo advogado 
da empreiteira não cobre nem 75% do valor calculado pelo 
STICC, mais uma vez não houve acordo e o juiz determinou 
que a sentença será proferida em data a definir depois do re-
cesso do judiciário, somente em 2015.

Entenda o caso
A ação contra a 2MM foi movida pelo STICC para garantir 

os direitos dos funcionários ligados à empreiteira. Responsá-
vel por uma série de obras dentro dos três (campi) pertencen-
tes à Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) até 
o final de outubro, a empresa estava dificultando o pagamento 
de diversos benefícios, como o FGTS e salários, desde o últi-
mo mês de maio. Com o término do contrato entre a 2MM e a 
universidade, o sindicato adiantou-se e procurou a justiça para 
evitar que os dividendos não fossem pagos.

Durante a audiência realizada no dia 03/11, para definir o 
destino dos quase R$1,8 milhão que a 2MM deve aos seus tra-


